
ções, em parcelas de 4,0 x 7,0m = 28,0m2. Foram aplicados os seguintes herbici­
das com suas respectivas doses do i.a. em kg/ha: EPTC 5,04 (PPI), EPTC 5,76 
(PPI), EPTC 6,48 (PPI), EPTC + R-25788 5,76 (PPI), EPTC + R-25788 + R-33865 
5,76 (PPI), ametryne + diuron 1,5 + 1,2, (PÓS), ametryne + 2,4-D a 1,5 + 1,44 
(PÔS). Foi mantida ainda, uma testemunha capinada e uma sem capina. A aplica­
ção foi feita em pré-plantio incorporado com pulverizador costal, equjpado com 
quatro bicos 110.03, a uma pressão constante de (CO2) de 1,75 kg/cm< com um 
volume de aplicação de 300 1 calda/ha. A incorporação dos tratamentos em PPI 
foi realizada imediatamente após a aplicação, com uma grade niveladora, a uma 
profundidade de corte' dos discos de 10-12cm (incorporação efetiva = 2/3 prof. 
corte = 8,0cm) e a uma velocidade de 7,2 km/h, estando o solo seco na super­
fície e a 10cm, proporcionando uma boa mistura do solo com o herbicida. O plan­
tio foi efetuado aos 13 dias do tratamento (DAT), com abertura de sulcos espa­
çados de 1,40m e 0,35m de profundidade, com a variedade NA-5679. A aplicação 
dos tratamentos em pós-emergência da planta daninha foi realizada em 08.04.85 — 
36 dias após plantio (DAP), com 10% da cultura brotada e a tiririca totalmente 
emergida com + 10cm de altura das folhas verdes. Aos três (DAT), ocorreram 
chuvas de 30mm (acumuladae em dois dias), sendo que a partir desta data não 
choveu mais. Nas avaliações, os resultados mostraram que aos 16 DAT/ em ppi 
todos os tratamentos apresentaram um desempenho satisfatório, sendo que EPTC 
6,48 kg/ha, proporcionou 86.0% de eficiência em relação à testemunha, que apre­
sentava 57 p1/m2. Aos 33 DAT em ppi, houve uma diferepça de controle a linha 
de plantio e a entre linha, pois na linha o melhor tratamento foi o EPTC 6,48 kg/ 
ha, com 66,4% de eficiência e, na entre linha, todos os tratamentos mostraram de 
96,7 a 100% de eficiência no controle da tiririca. Nesta data, a testemunha apre­
sentava 65 p1/m2 na linha e 70 p1/m2 na entre linha. Aos 14 DAT em pós, a mistu 
ra de ametryne + diuron apresentou controle nulo e, ametryne + 2,4-D dessecou as 
plantas da tiririca em 33% na linha e 57% na entre linha apesar de continuar ocor­
rendo novas emergências de tiririca. Aos 60 DAT, em ppi, tanto,na linha como na 
entre-linha, o melhor tratamento foi EPTC 6,48 kg/ha, com 73 e 100% eficiência 
contra 37,7 e 92% para EPTC 5,04 kg/ha, respectivamente. Para os tratamentos 
de pós, aos 41 DAT, pode-se observar que a ametryne + 2,4-D, 57%, no geral (li­
nha + entre linha). A testemunha apresentava 122 p1/m2 na linha e 98 p1/m2 
na entre-linha. Aos 103 DAT em pré e 80 DAT em pós, os resultados foram simi­
lares à avaliação anterior, onde num período seco e frio, a parte aérea da tiririca 
estava secando e, a parte subterrânea não estava emitindo novos dissemínulos e 
folhas. Somente para os tratamentos em pós-emergência foram observados sintomas 
leves de fitotoxicidade (Nota - 3,0/EWRC), com cloroses nas folhas, que desapa­
receram aos 41 DAT. No geral, avaliou-se que, para o tipo de solo em questão 
(argiloso), EPTC a 6,48 kg/ha Ifoi a dose de melhor desempenho, com 95% de efi­
ciência no controle da tiririca. A adição de R-25788 e R-33865 do EPTC não con­
tribuiu para melhorar o controle ou a seletividade; ametryne + 2,4-D dessecou 
a tiririca, mas não impediu que ocorresse novas emergências da planta, tanto na 
linha, como na entre-linha da cultura. EPTC foi seletivo à cultura.

68-0 USO DE BUSOXINONE EM CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum spp). L.S.P.
CRUZ*, J.T. COLETTI **e J.A. PIRES NETO*** *lnstituto Agronômico, C.
Postal 28, 13.100, Campinas, SP. **A[ucareira Zillo Lorenzetti S.A., Macatuba,
SP. ***Usina Açucarreira Ester S.A., Cosmópolis, SP.

Com a finalidade de se conhecer a ação do novo herbicida buxoxinone para o 
controle de plantas daninhas em cana-de-açúcar e seu efeito sobre as plantas da 
própria cultura, foram conduzidos dois experimentos de campo. Um experimento 
(Exp. 1) foi instalado em 07.02.85 com a variedade Na 56-79, em Pederneiras, 
SP, e o outro (Exp. 2) em 11.11.85, com a SP 71-1406, em Limeira, SP. Os solos 
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dos dois experimentos toram classificados como Latossolo Roxo distrófico. O 
delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, com nove tratamentos e quatro 
repetições, compondo o Exp. 1: busoxinone! a 200, 300 e 400 g/ha; ametrune2 
a 2500 g/ha, aplicados em pré e pós-emergência, além da testemunha. No Exp. 
2 testou-se: busoxinone a 400 e 800 g/ha; busoxinone a 400 g/ha em mistura com 
diuron3 a 1250 g/ha e com ametryne a 1250 g/ha, aplicadas em pré e pós-emer- 
gência; e, em mistura com metolachlor4 a 720 e 1440 g/ha, em pré-emergência, 
perfazendo 11 tratamentos, inclusive a testemunha. Cada parcela tinha 7,00m 
de comprimento com quatro fileiras de cana-de-açúcar, perfazendo uma área de 
39,20m< As aplicações foram realizadas com pulverizador costal, manual, com bar­
ra de dois bicos de jato plano da série 03.F110 (vermelho), trabalhando a 2,0 kg/ 
cm2 a uma velocidade suficiente para consumir o correspondente a 450 litros de 
calda por hectare. Foram feitas avaliações de controle de plantas daninhas aos 
30, 40, 60 e 90 dias após a aplicação em pré-emergência; e efeitos dos tratamen­
tos sobre a cana-de-açúcar, considerando-se os sintomas de intoxicação, emergên­
cia de perfilhos e altura da cana-de-açúcar. As plantas daninhas mais importantes 
do Exp. 1 foram: capím-colonião (Panicum maximum) e gunaxumas(Sida spp). 
No Exp. 2, destacaram-se a beldroega (Portulaca oleracea), caruru (Amaranthus 
viridis), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) e capim-colchão (Digitaria hori- 
zontalis): Os resultados obtidos permitiram concluir que busoxinone foi eficiente 
no controle das plantas daninhas dos experimentos tendo melhorado sua ação 
quando usado em mistura com diuron, ametryne e principalmente com metolachlor, 
tanto em pré como em pós-emergência. Busoxinone, nas doses empregadas, tanto 
aplicado isolado como nas misturas, não prejudicou o desenvolvimento da cana- 
de-açúcar.

1PPG1259, 2Gesapax 500FW, 3Karmex 50SC, 4Dual 720.

69-EFEITO  DE HERBICIDAS NA ERRADICAÇÃO DE SOQUEIRA DE CANA DE- 
AÇÜCAR. R. VICTÔRIA FILHO*, A.P. MACHADO JUNIOR** L. GERALDI 
F9**e O. ALONSO **. *ESALQ/USP, Piracicaba, SP. **Usina da Barra, Barra 
Bonita, SP.

A presente pesquisa foi realizada com o objetivo de verificar o efeito de novos 
herbicidas comparados com o herbicida glyphosate isoladamente ou associado a 
surfactante na erradição de soqueira de cana-de-açúcar, que havia sido roçada para 
permitir a aplicação em estádio ideal de desenvolvimento. O experimento foi con­
duzido em área da Usina da Barra, em Barra Bonita, SP, com um delineamento 
em blocos ao acaso, com 12 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos uti­
lizados com as respectivas doses do i.a./ha foram: glyphosate 1 a 0,96%; 1,44 e 
1,92; glyphosate + surfactante2 a 0,96 + 0,25%, 0,96 + 0,5%; 1,44 + 0,25%: 1,44 
+ 0,50%; fluazifop-p-buti|3 + óleo4 a 0,375 + 1% haloxifop-metil5 + óleo mineral a 
0,48 + 0,5%; e haloxifop-metil + glyphosate + óleo mineral a 0,36 + 0,60 + 0,5% e 
0,48 + 0,96 + 0,5%. A aplicação foi realizada no dia 29.01.85, com um pulverizador 
costal com bico TK SS.50, com um consumo de calda de 100 l/ha. A altura média da 
última lígula visível das plantas de cana-de-açúcar da variedade NA 5679 por ocasião 
da aplicação era de 28cm. As variações visuais de controle foram realizadas aos 
45 e 90 dias após a aplicação, e a contagem de rebrotes aos 30 e 60 dias. Pelos dados 
obtidos verifica-se que o glyphosate apresentou resultados aceitáveis na prática 
a partir de 1,44 kg/ha, na situação de cana-de-açúcar que havia sido roçada. Isso 
talvez pela maior superfície foliar e maior número de perfilhos quando se compara 
com a cana-de-açúcar não roçada. O efeito do surfactante2 foi mais pronunciado 
na dose mais baixa de glyphosate. Os herbicidas fluazifop-p-butil e haloxifog-metil 
apresentaram resultados satisfatórios mas com maior porcentagem de rebrotes. A 
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